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1. INTRODUÇÃO 
 

O Rio Grande do Sul possui 704 espécies de aves (FRANZ et al., 2018). A 
avifauna do Rio Grande do Sul é taxonomicamente bem conhecida, já que os estudos 
começaram no final do século XIX. A primeira lista da avifauna gaúcha, publicada por 
IHERING (1899), era parcial, pois não cobria toda a área geográfica do estado. 
Posteriormente, já no século XX, GLIESCH (1930) publicou a segunda lista, que sofria 
da mesma incompletude geográfica da lista anterior. A obra de BELTON (1978) foi a 
primeira lista de aves que representava razoavelmente a avifauna gaúcha, pois cobria 
parte considerável da área geográfica do estado. Esta lista foi atualizada pelo autor 
nos anos de 1984, 1985 e 1994 (BELTON, 1984, 1985, 1994), fornecendo pela 
primeira vez uma visão compreensiva da distribuição das espécies, o que é essencial 
para estudos relacionados a diversas áreas da ecologia e conservação. 

Para que sejam úteis em trabalhos científicos, dados de ocorrência precisam ter, 
além da identidade do táxon, outras informações associadas, como as coordenadas 
geográficas da localidade amostrada e a data do registro (BARBOSA et al., 2021; 
GIANNINI et al., 2012). Os dados disponíveis na literatura científica, que aqui é 
definida como aquela em que o cientista disponibiliza dados coletados em campo em 
publicações científicas, geralmente possuem as informações necessárias para serem 
utilizadas em estudos relacionados a distribuição das espécies. Contudo, a coleta de 
dados em campo demanda uma logística complexa, principalmente de infraestrutura 
e recursos financeiros, e que podem ser limitantes (CALLAGHAN et al., 2021; 
CHANDLER et al., 2017). Essa limitação logística pode levar a um viés espacial, 
determinando que algumas regiões sejam mais bem amostradas do que outras, o que 
prejudica a construção de base de dados úteis em trabalhos científicos (CALLAGHAN 
et al., 2021). A presença de unidades de conservação (BRENTANO et al., 2015), a 
proximidade com centros de pesquisa (DORING; SCHNELLENBAH, 2006), e a 
facilidade de acesso (CALLAGHAN et al., 2021) são fatores que tendem a facilitar a 
coleta de dados em campo. 

Considerando esta problemática, o presente trabalho tem como objetivo 
responder a seguinte pergunta: como estão distribuídas as localidades amostradas 
disponíveis na literatura, e quais os fatores que influenciam esta distribuição? Para tal, 
foram quantificadas as localidades amostradas e as espécies nelas ocorrentes 
disponíveis na literatura científica em duas regiões do estado do Rio Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A área de estudo corresponde a um total de 16 municípios situados no estado 
do Rio Grande do Sul. Metade destes estão localizados na região nordeste do estado 
e a outra metade na região sudoeste. As regiões nordeste e sudoeste foram 
escolhidas pois, respectivamente, uma possui uma grande quantidade de unidades 
de conservação (BRENTANO et al., 2015), e proximidade com centros de pesquisa, 



 

e outra com poucas unidades de conservação e distantes de centros de pesquisa. Os 
municípios possuem relevo e vegetação similar, facilitando a comparação 
(MAPBIOMAS, 2022). 

Os dados da avifauna foram obtidos a partir de revisão bibliográfica da avifauna 
do Rio Grande do Sul, considerando livros, artigos, data papers e planos de manejo 
de unidades de conservação. Foi considerada a literatura publicada até dezembro de 
2020. Para cada registro encontrado na literatura foram tabeladas as informações a 
respeito da identidade do táxon, data do registro, nome da localidade, coordenadas 
geográficas, e autor do registro. 

Para análise, foi quantificado o número de localidades e o número de espécies 
que possuem informações de distribuição. Como localidade, foram considerados 
todos os pontos amostrados dentro de um raio de um quilômetro. As análises foram 
feitas em ambiente R usando o pacote base (R CORE TEAM, 2021) e o pacote 
openxlsx (SCHAUBERGER; WALKER, 2021). Para identificar a influência dos 
infraestrutura de rodovias e unidades de conservação foram plotados conjuntamente 
as localidades, as rodovias estaduais e federais, e a localização das unidades de 
conservação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram identificadas um total de 475 localidades, sendo que 68 (14,3%) na região 
sudoeste e 407 (85,7%) na região nordeste do estado. A região sudoeste teve um total 
de 143 espécies e a região nordeste 396 espécies atribuídas as localidades. 

A região nordeste teve maior número de localidades amostradas e espécies 
atribuidas a elas. O maior interresse por parte dos cientistas na região nordeste do 
estado pode estar ligado ao maior número de unidades de conservação nesta região, 
que começaram a ser implementadas a partir da década de 1940. Em contrapartida, 
os municípios estudados da região sudoeste não posuem nenhuma unidade de 
conservação. As unidades de conservação compreendem em seu território uma 
amostra razoavelmente conservada dos ecossistemas, podendo abrigar a 
biodiversidade da região, despertando o interresse para estudos científicos. As 
unidades de conservação dentro dos munícipios da região nordeste possuiam planos 
de manejo, o que explica o maior número de espécies atribuída as localidade desta 
região. Também, houve uma tendência na distribuição das localidades nas 
proximidades das unidades de conservação o que indica a influência destas na 
distribuição espacial. 

A região nordeste encontra-se mais próxima de universidades com tradição em 
pesquisa ornitológica, como a Univeridade de Passo Fundo, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Universidade Fereral do Rio Grande do Sul, e 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Isso pode estar relacionado ao maior número 
de localidades amostradas na região nordeste quando comparada a região sudoeste, 
já que esta está mais distante destas universidades. A existência de rodovias infuencia 
a distribuição dos dados em ambas as regiões, mas isto é mais nítido na região 
nordeste do estado e menos na região sudoeste.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a região nordeste do estado foi melhor estuda pela ciência, com 
maior número de localidadades e espécies em relação a região sudoeste. A 
distribuição das localidades é afetada pela presença de rodovias em ambas as 



 

regiões, e pela presença de unidades de conservação e proximidade com instituições 
de pesquisa na região nordeste do estado. 
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